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A importância da Pesquisa Etnográfica na educação brasileira a partir dos anos 90

RESUMO

O artigo versa sobre a etnografia como abordagem de investigação utilizada por antropólogos, sociólogos e educadores na descrição detalhada da vida cotidiana de populações investigadas. O método qualitativo é o que melhor se adequou na investigação da realidade escolar através da investigação etnográfica que possibilita o conhecimento de todas as variáveis que influenciam o contexto escolar, como sujeitos, lugares, relações e significados. 

Palavras – chaves: Etnografia; Realidade Escolar; Método Qualitativo.

INTRODUÇÃO

O trabalho objetiva fazer uma incursão pela trajetória da pesquisa etnográfica, objetivando uma breve revisão da importância da pesquisa etnográfica e de como ela é apropriada no Brasil pelos estudiosos da Antropologia e da Educação. Para alguns estudiosos da educação “a etnografia significa uma descrição cultural”, ou seja, a descrição de um grupo social, posteriormente outros autores atribuíram ao termo seu sentido etimológico ou seja sua origem grega, (grapheim) e (ethnos),  significando “uma descrição do estrangeiro”, (ANDRÉ, 1995: 27), utilizada para descrever um grupo cultural, sendo apropriada posteriormente pela antropologia descritiva como um dos modos de vida da humanidade e introduzida como uma forma de descrição social científica de uma pessoa ou de grupos sociais primitivos específicos com a finalidade de reconstruir alguns cenários ou realidades culturais ágrafas ou não, a partir das crenças, dos comportamentos, dos valores desses grupos. 

ETNOGRAFIA NA PESQUISA ESCOLAR

Lapassade (2005: 148),em sua obra “As Microssologias”, nos diz que o termo etnografia designa “um povo, uma cultura”, continuando afirma que o trabalho  etnográfico implica fundamentalmente a “observação participante”, o que o autor propõe é definir a etnografia como um todo social a partir das  observações prolongadas feitas no campo com as pessoas. Atualmente o termo etnografia, ainda segundo o autor, o mesmo tende a designar uma disciplina, com todos os privilégios que comporta e ao mesmo tempo um método de trabalho com técnicas especificas, pautado naturalmente em dados coletados no processo de pesquisa de campo.


A utilização da etnografia por parte da sociologia, da educação, da psicologia e da antropologia possibilitou avanços qualitativos na pesquisa social, porque o trabalho etnográfico lida diretamente com a interação dos indivíduos na sua vida cotidiana e auxilia o pesquisador na compreensão das concepções, práticas e procedimentos atribuídos a essas práticas, ou seja, com a pesquisa etnográfica é possível resignificar a teia de significados culturais que um grupo social apresenta através do que Geertz chamou “descrição densa” (GEERTZ, 1989: 73-89).

Primitivamente a etnografia se ocupava em descrever a origem das culturas ocidentais ditas atrasadas, mas com o descobrimento da América e do confronto cultural proveniente dessa colonização, a diversidade e a multiplicidade de culturas encontradas provocaram uma revolução coperniciana na medida em que já não era possível as expressões de vida ali existente e as descrições advindas dos viajantes e memorialistas a respeito dessas sociedades.

As teorias evolucionistas da sociedade, inspiradas na biologia, foram fontes originais que configuraram a etnografia e fundamentaram a pesquisa sobre o desenvolvimento progressivo da humanidade, apoiados nessa premissa a pesquisa etnográfica poderia revelar comportamentos sociais a partir da coleta, classificação e comparação dos povos, nesse período a etnografia é uma descrição de crenças da organização social que expressaria o seu estado de civilização.

Opondo-se a esse evolucionismo físico e tácito, um movimento iniciado por Ratzel (1844-1904), considera que a pesquisa etnográfica consiste em reconstituir as vias pelas quais as noções de cultura expandiram-se e declinaram na história. Franz Boas vem em sentido contrario combater essa concepção primitiva da sociedade e afirma ser a etnografia uma ciência que trata do estudo direto e exaustivo da cultura, no séc. XX muitos são os antropólogos que vêem a etnografia como uma subdisciplina da antropologia necessária para apreender o especifico nas culturas nativas, a partir da observação direta que leva a compreensão de “dentro” do grupo social, fazendo emergir as bases teóricas da investigação etnográfica.

O método etnográfico passou por várias etapas de apropriação e discussão de sua base teórica e metodológica até o seu revigoramento nos anos 1950-60, tomando por base a observação participante nas análises dos problemas econômicos e políticos que afetavam o mundo dos pesquisadores naquela época, procurando compreender não só a dinâmica microestrutural (ambiente e comportamentos) como a macroestrutural (Estado, poder), essa crença fez-se presentes nas pesquisas realizadas no Brasil nos anos 1980 (GARCIA, 2001: 69.).

Nos anos de 1990, a etnografia oscila entre a busca de legitimidade e a representatividade científica, fundada na indução analítica (MANNING, 1991: 82-91) ou no realismo de autoliberação e de sua cumplicidade com o objetivismo do passado. Nos discursos pós-modernos, a etnografia visa desconstruir as metanarrativas universais, desfazerem-se do evolucionismo, do eurocentrismo colonial, do machismo patriarcal e de regimes autoritários para vivenciar as lutas sociais e inscreve-las em narrativas, a partir da observação participante e da interação com os indivíduos participantes.

Por outro lado a teoria sócio-critica dos conteúdos defende que os caminhos para a compreensão das sociedades industrializadas estão na análise de questões como raça, classe, gênero, poder, ideologias, discursos, educação e outras instituições sociais e a dinâmica social interage na construção das sociedades atuais, permitindo a inteira relação da etnografia critica como forma de analise cultural e social mediada pelas relações sociais de produção capitalista e de consumo, implicando o poder de uns sobre os outros e outras formas opressivas de privilégios e subordinações.

Assim a etnografia no Brasil ocupa desde os anos 90 um campo epistemológico teórico-metodológico, nas diferentes disciplinas científicas (Sociologia, Antropologia, Psicologia) mantendo algumas características básicas, nas quais muitas vezes definida como observação ou pesquisa participante, estudo de campo ou descrição interpretativa da cultura.

Acreditamos que aconteceu um movimento dos conceitos nas palavras de Oliveira (2006: 37), quando em termos regionais, ainda que seja restrito e demarcado por critérios também regionais ou nacionais, a Antropologia como uma disciplina em escala planetária, possa dar lugar em um ou outro lugar da academia à Etnografia, nesse sentido, Peirano nos diz: 

[....] as novas representações híbridas geradas pelo encontro com a cultura/civilização européia dominante constituíram, no último século, espécies diversas de sínteses, mais ou menos radicais, a partir de duas vertentes: de um lado, idéias e valores de inspiração autóctone e holistica; de outro, idéias e valores trazidos da configuração universalista.( PEIRANO, 2006: 35).

Existe hoje uma grande discussão sobre a textualidade etnográfica convivendo com estilos messiânicos de etnografias do inicio do século e na pesquisa etnográfica discute-se desde a linguagem a ser utilizada através dos fundamentos interpretativos dos significados da cultura (GEERTZ, 1989: 56), reconhecendo em alguns uma variedade de estilos, gêneros e linguagens de um texto ortográfico educacional a fazerem uso dessas técnicas como uma nova linha de pesquisa (LÜDGE, 1986: 13).

Chizotti (2006: 32) destaca que a etnografia em educação caracteriza-se pela descrição ou reconstituição do mundo cultural original de pequenos grupos, envolvendo uma preocupação em pensar o ensino e a aprendizagem dentro de um contexto cultural amplo, mergulhando na situação pessoalmente, utilizando vários métodos de coleta de forma conjugada a fim de fazer uma descrição acurada da situação estudada sob a perspectiva dos participantes.

São as pesquisas de caráter etnográfico nas escolas brasileiras e permitem uma aproximação entre a antropologia e a educação, os estudiosos da educação acreditam que as pesquisas educacionais desenvolvidas hoje, a partir de uma abordagem etnográfica, estão presentes tanto na literatura quando na atividade rotineira dos professores pesquisadores, desde que se permitam fugir do tradicionalismo que anos atrás era utilizado, o campo etnográfico não-tradicional tem provocado uma ruptura na forma de fazer educação, inclusive na formação do professor que deixa de ser uma formação direcionada para “ensinar” passando a ser vista na direção de ensinar e pesquisar.

 A partir das realidades concretas da escola e tem contribuído para que alguns estudiosos digam que um dos aportes dessa abordagem é uma tomado de consciência por parte do professor de que está tratando de uma área especifica de pesquisa onde as emoções subjazem nas questões teóricas durante todo o tempo dedicado a pesquisa de campo e o tempo utilizado na interpretação dos dados levantados.

Para André, (1995: 27), a pesquisa etnográfica em educação tem por objetivo estudar a cultura e a sociedade, dado que impõe um debate epistemológico, visto que para os antropólogos o termo etnografia assume sentidos opostos, ou seja, são técnicas para coletar dados sobre hábitos, valores, crenças, práticas ou comportamento de grupos sociais ou é relato escrito resultante do emprego destas técnicas, restando a nós educadores perguntar em que medida o trabalho etnográfico em educação pode ser técnica ou relato, esta é uma discussão epistemológica presente no debate acadêmico brasileiro até hoje.

Muitas universidades brasileiras, de tradição acadêmica como UNICAMP, USP, UFRJ, UFSCAR E UFMA (Universidade Federal do Maranhão), estão desenvolvendo trabalhos no campo da pesquisa etnográfica e assumem posicionamentos diversos a respeito desta problemática, no entanto, há um consenso, a etnografia como técnica ou como relato de experiência, ou seja, resultados destas experiências, tem contribuindo substancialmente para auxiliar os investigadores da área educacional a compreender a sociedade em que vivem.

 Peirano (1995), reflete a respeito de como a pesquisa de campo na antropologia, estabelecida no confronto dos conceitos nativos com conceitos ocidentais, pode apontar uma visão alternativa para vincular a teoria e a pesquisa de modo a favorecer novas descobertas, na verdade são incorporadas novas reflexões a respeito do pensamento antropológico, para outros autores é uma fuga à tradição da antropologia enquanto disciplina.

Nesse contexto ainda Peirano diz que “no Brasil a Antropologia passa por um momento privilegiado, com nova roupagem e linguagem mais acessível, permite o cruzamento de leituras e autores, arejando o debate a respeito da Etnografia”. No entanto isso não impede a crítica desenvolvida a respeito da etnografia, mais para estabelecer fronteiras na relação pesquisa/teoria do que para desmerecê-la enquanto uma técnica de pesquisa que permite a adequação do universalismo da antropologia com a sensibilidade do etnógrafo.

A pesquisa etnográfica, segundo Lapassade (2005: 82), pode ser descrita como um “encontro social”, assim, o antropólogo tem indagado de que modo as condições de coleta de dados no campo, ao envolver dimensões de intersubjetividade como é o caso da etnografia e as relações de poder estabelecidas com os grupos estudados, afetam as interpretações produzidas e é objeto de relato no texto do etnógrafo.

Para desenvolver este texto nos apoiamos nas falas de dois antropólogos reconhecidos na comunidade cientificam maranhense e nacional que possuem vários trabalhos de pesquisa antropológica na Universidade Federal do Maranhão, Sergio Ferretti e Mundicarmo Ferretti, os mesmos trabalham com o tambor de mina maranhense e ao perguntar aos dois como eles diferenciavam a Antropologia da Etnografia, eles responderam que a fronteira é quase imperceptível e dependem do recorte feito no objeto de análise, que para a etnografia se procurará evidenciar as condições de produção da pesquisa que não são fins, meios para alcançar os fins.

     Malinowski (1976) é admirável quando, na introdução do seu livro Argonautas do Pacifico Ocidental, escreve:

Imagine-se o leitor sozinho, rodeado apenas de seu equipamento, numa praia tropical próxima a uma aldeia nativa, vendo a lancha ou o barco que o trouxe afastar-se no mar até desaparecer de vista. Suponhamos, além disso, que você seja apenas um principiante, sem nenhuma experiência, sem roteiro e sem ninguém que o possa auxiliar. Isso descreve exatamente a minha iniciação na pesquisa de campo, no litoral sul da Nova Guiné (MALINOWISKI, 1976: 23)

Essa percepção é importante para perceber o descompasso entre a importância atribuída ao trabalho de campo na antropologia e sua presença constante na etnografia, ou seja, “o antropólogo vai ao campo de pesquisa, o etnógrafo faz parte desse campo”, como lembra Carvalho, 

“[...] a construção do texto etnográfico, não existe, o dilema de como passar das experiências de campo para a forma escrita, mas de como articular a necessidade de conhecimento antropológico com as dimensões morais e éticas que nele atuam intimamente”. (CARVALHO, 1984: 222).

A evolução da pesquisa etnográfica de cunho qualitativo se caracteriza por múltiplas rupturas, abrigando tensões subjacentes, cada vez mais inovadoras que as distanciam das teorias, práticas e estratégias ortodoxas da pesquisa. Diversos autores têm desenvolvido esforços no sentido de tratar a pesquisa qualitativa como uma alavanca de progresso no campo da pesquisa etnográfica, fundamentalmente associada num primeiro plano ao romantismo e idealismo do final do século XIX, reinvidicando um caráter autônomo para a ciência e procurando no neokantismo as fases evolutivas da sociedade européia ocidental, o método proposto para estabelecer uma classificação diacrônica dos três estágios da humanidade foi: a selvageria, a barbárie e a civilização, com base na filosofia positivista, nesse sentido nos apontam para o pensamento de Demo,

Devemos admitir quão difícil, quiçá, até impossível desenvolver um trabalho de natureza transformadora junto a uma comunidade cuja consciência possível não atingiu o limite de suas potencialidades. Por outro lado, pode-se também conceber que a própria criação do saber é fonte de poder, o que, em longo prazo, poderia colaborar ao projeto de transformações sociais (DEMO, 1985: 121).

No segundo plano, caracterizado pela primeira metade do século XX, temos os estudos socioculturais, impulsionados pela Antropologia, disciplina distinta da História, objetivando estudar como vivem os grupos humanos, partilhando de suas vidas em seu habitat natural, esse modelo d descrição do mundo foi compartilhado por Malinowski (1976), aí surge a etnografia fundamentada nas descrições científicas sobre a vida do “outro”, através dos critérios de validade e objetividade.

Num terceiro momento do pós-guerra até os anos 70, é a fase áurea da pesquisa qualitativa, onde reelaboram-se os conceitos de objetividade, fidedignidade e validade, procurando definir a formalização e as análises rigorosas dos estudos qualitativos, ainda inspirados no discurso positivista, revestido de argumentos pós-positivistas, nesse momento ganham vigor os métodos clínicos de observação participante dando voz aos silêncios dos personagens, levando a arte da interpretação a sobrepor-se aos dados estatísticos. Nos anos 70 a 80 ampliam-se os investimentos públicos e privados, para o desenvolvimento das pesquisas, centros de pesquisas, novas orientações e novos paradigmas, refletidos numa visão sobre a natureza da pesquisa e sua contribuição para a vida prática, há consequentemente uma profusão de iniciativas, métodos e técnicas de pesquisa em todas as áreas do conhecimento, conexas com o desenvolvimento da educação (CHIZZOTTI, 2006: 45).

Por fim um quinto tempo se apresenta na década de 90 em diante, está delimitado pelo desaparecimento do comunismo soviético, abrindo caminho para a globalização planetária e a confiança na tese da “sociedade do conhecimento”, dando espaço para a expansão da pesquisa como uma forma de ensino-aprendizagem nas quais as novas gerações serão formadas, possibilitando uma prática social relevante, representada pelo aumento das publicações sobres questões metodológicas, técnicas e epistemológicas e adoção da etnografia nas diferentes disciplinas científicas, notadamente no campo da educação assumindo o pressuposto fundamental de um tratamento etnográfico à pesquisa: a interação direta com as pessoas na sua vida cotidiana; uma compreensão melhor das práticas, motivações e concepções que atribuem significados a prática social e um campo emergente de estudos e discussões teórico-metodológico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

De tudo isso se conclui que a interpretação etnográfica de dados é válida e legítima enquanto o pesquisador procurar dar inteligibilidade e validar o processo, a forma de saber e a representação que os sujeitos pesquisados manifestam, na medida em que a pesquisa etnográfica toma como referencia o ponto de vista dos membros do grupo, colhendo suas manifestações verbais e não verbais as quais o pesquisador deverá dar significado. Está ai a importância da etnografia para o desenvolvimento da relação pesquisa - teoria ou vice-versa na educação.

Diante das análises feitas acreditamos ter encontrado um caminho no campo da educação pertinente as condições de transição da sociedade brasileira, um caminho que leva em consideração o problema de desenvolvimento econômico e principalmente da inserção crítica do homem brasileiro na produção do conhecimento voltado para suas raízes histórico-culturais, em antinomia com a velha posição que o processo vinha exigindo do povo brasileiro. Estamos convencidas de que a contribuição a ser trazida pelo educador brasileiro a partir da análise etnográfica de seus problemas mais emergentes como desigualdade social, exclusão, diversidade racial e tantos outros, levando a uma educação que possibilite a discussão corajosa dessa problemática, certamente nos levará a uma nova concepção de sociedade mais pluriétnica.

Neste sentido, faz Mannheim (1969), afirmações que se ajustam às condições que começamos viver.Textualmente, diz ele:

[ ...] mas em uma sociedade na qual as mudanças mais importantes se produzem por meio da deliberação coletiva e onde as revalorações devem basear-se no consentimento e na compreensão intelectual, se requer um sistema complementarmente novo de educação: um sistema que concentre suas maiores energias no desenvolvimento de nossos poderes intelectuais e dê lugar a uma estrutura mental capaz de resistir ao peso do ceticismo e de fazer frente aos movimentos de pânico quando soe a hora do desaparecimento d muito dos nossos hábitos mentais.  (MANNHEIM, 1969: 31-32).

Entendemos que reconstruir o universo de uma pesquisa etnográfica em toda a sua riqueza de dimensões, detalhes, descobertas, caminhos possíveis, intuições e redes de interações, não é tarefa fácil, necessitando por isso um diálogo permanente entre todas as ciências sociais, ainda assim existiram sem dúvida limites em relação as expectativas do grupo pesquisado, afinal o texto etnográfico é resultado não apenas de um processo de observação, mas também de alianças que se estabelecem entre o pesquisador e o grupo e que possibilita a real aproximação entre ambos.

Assim, se nos fosse possível responder a Malinowiski sobre “qual é então, esta magia do etnógrafo, com a qual ele consegue evocar o verdadeiro espírito dos nativos, numa visão autentica de vida tribal”, nós diríamos que é a possibilidade de uma visão autentica da vida dos grupos, a partir da convivência entre pessoas que se observam e se interpretam mutuamente, não sendo possível haver “palavras finais”, além das que são pronunciadas continuamente no fluxo ininterrupto do diálogo cultural. (SILVA, 2006: 184).
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